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Carta aberta à comunidade

As entidades abaixo assinadas vêm a público protestar contra os baixos salários e as más condições de trabalho dos professores do SESI-SP.

Não é de agora que os professores têm arcado sozinhos com o ônus das sucessivas reformas introduzidas no SESI-SP. O tempo só contribuiu para o agravamento de um quadro perverso, em que o aviltamento salarial se conjuga às precárias condições de trabalho.

Além das classes superlotadas, os professores são vítimas de uma carga de trabalho desumana. Às exigências pedagógicas somou-se uma infinidade de obrigações burocráticas que estão longe da razoabilidade. Como se não bastasse, os professores estão sendo obrigados a preparar material pedagógico sem que lhes sejam garantidas as condições mínimas para a sua execução. 

Essa excessiva carga de trabalho atravessa as fronteiras da escola e invade o espaço privado dos professores, obrigando-os a abrir mão do necessário repouso e do convívio familiar para exercer seu ofício em tempo integral, inclusive nos finais de semana.

A baixa remuneração tornou-se um problema crônico, reconhecido até mesmo pela direção do SESI-SP. Isso explica por que os salários do recém-criado ensino médio foram fixados com uma diferença de mais de 50% em relação ao que recebem os professores do ensino fundamental.

Essa defasagem só tem uma explicação: não é o salário do ensino médio que está alto e sim as demais remunerações que estão muito ruins.

Conscientes de que a situação exige medidas de caráter permanente, os professores querem discutir uma política de recuperação salarial capaz de recompor, no médio prazo, o poder aquisitivo corroído ao longo dos anos.

A proposta da categoria contrasta com a intransigência do SESI-SP. A recusa em debater uma política salarial e uma melhoria significativa nas condições de trabalho alimenta um sentimento de decepção e inconformidade entre os professores.

Por reconhecer a justiça de tais reivindicações, reafirmamos o nosso protesto e deixamos aqui um alerta: ao descaso do SESI-SP deve ser atribuída toda a responsabilidade pelos rumos que a campanha dos professores poderá tomar daqui para a frente.
	· Federação dos Professores do Est.de São Paulo
	· Sindicato dos Professores do ABC

	· Sindicato dos Professores do Campinas
	· Sindicato dos Professores de Guarulhos

	· Sindicato dos Professores de Indaiatuba, Itu e Salto 
	· Sindicato dos Professores de Jacareí

	· Sindicato dos Professores Jaú 
	· Sindicato dos Professores de Jundiaí

	· Sindicato dos Professores de Mogi -Guaçu e Itapira 
	· Sindicato dos Professores de Osasco

	· Sindicato dos Professores de Santos
	· Sindicato dos Professores de S. José do R. Preto

	· Sindicato dos Professores de São Paulo
	· Sindicato dos Professores de Valinhos- Vinhedo
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Boletim Sindical é um informativo de responsabilidade do Sindicato dos Professores e Professoras de Guarulhos
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